
Preços do Petróleo Caem com Trégua Frágil entre Israel e Irão; Bloqueio do Estreito de 

Ormuz Mantém-se 

Os preços do petróleo registaram uma queda superior a 1% durante as negociações asiáticas 

desta terça-feira, à medida que os investidores avaliavam a fragilidade do cessar-fogo entre 

Israel e Irão, depois de ambas as partes terem concordado em suspender os ataques a pedido 

do Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. 

Às 02h57 (hora de Brasília), os contratos futuros do petróleo Brent para entrega em Agosto 

recuavam 1,2%, para 93,08 dólares por barril, enquanto os futuros do petróleo bruto West 

Texas Intermediate (WTI) caíam 1,5%, para 89,89 dólares por barril. 

Na segunda-feira, o Brent chegou a ultrapassar temporariamente os 98 dólares por barril, 

impulsionado por novos confrontos militares entre Israel e o Irão, antes de recuar perante os 

primeiros sinais de desanuviamento das tensões. 

O sentimento dos mercados melhorou após Donald Trump afirmar que Israel e o Irão 

procuravam um cessar-fogo imediato. Posteriormente, ambos os países indicaram ter 

suspendido os ataques, pelo menos de forma temporária. 

Numa publicação nas redes sociais, Trump escreveu que “as negociações finais para a paz estão 

a avançar, desde que a ignorância ou a estupidez não interfiram no processo”. 

Na noite de segunda-feira, o Presidente norte-americano declarou ainda que os Estados Unidos 

estavam próximos de alcançar uma “vitória total” na guerra contra o Irão e que os preços do 

petróleo deveriam registar uma descida significativa. 

A mais recente trégua surgiu após uma escalada do conflito durante o fim-de-semana, marcada 

por trocas de mísseis e ataques contra instalações petroquímicas. 

Apesar disso, os investidores mantêm-se cautelosos, uma vez que o cessar-fogo continua a ser 

considerado frágil e poderá colapsar caso qualquer das partes retome as operações militares. 

Teerão advertiu que poderá voltar a lançar ataques se as operações israelitas prosseguirem, 

enquanto continuam as negociações com vista à obtenção de um acordo de paz mais 

abrangente. 

Entretanto, a contínua perturbação do tráfego marítimo através do Estreito de Ormuz continua 

a sustentar os preços do petróleo. A passagem permanece encerrada devido a um bloqueio 

duplo mantido por Teerão e Washington. 

Os operadores acompanham igualmente os efeitos dos aumentos de produção previstos pela 

OPEP+ para os próximos meses. Embora o grupo produtor tenha vindo a restabelecer 

gradualmente os seus níveis de produção, os volumes adicionais dificilmente serão suficientes 

para compensar integralmente as perturbações provocadas pela crise no Estreito de Ormuz. 



Os mercados aguardam ainda a divulgação dos dados da inflação dos consumidores nos 

Estados Unidos, prevista para quarta-feira, bem como dos índices de preços no produtor, a 

serem publicados na quinta-feira. Estes indicadores poderão ajudar a determinar se a recente 

recuperação dos preços do petróleo está a traduzir-se em pressões inflacionistas mais amplas 

na economia norte-americana. 

 


